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Introdução: Os pacientes surdos enfrentam importantes barreiras de comunicação ao buscarem os serviços de 

atenção primária, obstáculos que também se reproduzem nos serviços de emergência da atenção terciária. Em 

hospitais da rede pública e privada, observa-se a ausência de infraestrutura adequada para o atendimento dessa 

população, como intérpretes de Libras e profissionais com conhecimentos básicos da Língua Brasileira de 

Sinais. Essas limitações comprometem a coleta adequada da história clínica, aumentam o risco de diagnósticos 

incorretos e dificultam o seguimento terapêutico. Diante desse cenário, torna-se necessário analisar as 

condições atuais de atendimento e discutir estratégias que promovam maior acessibilidade e segurança no 

cuidado à população surda. Objetivos: Investigar o risco de erros diagnósticos em serviços de emergência 

relacionado às falhas de comunicação entre profissionais de saúde e pacientes surdos ou com deficiência 

auditiva, analisando de que forma as barreiras comunicacionais interferem na coleta da história clínica, na 

compreensão dos sintomas e na segurança do atendimento. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 

baseado em revisão da literatura científica. Foram considerados quatro artigos científicos revisados por pares, 

incluindo estudos originais, um estudo de métodos mistos e uma revisão integrativa, que abordaram barreiras de 

comunicação entre pacientes surdos e profissionais de saúde, com ênfase nos serviços de emergência. A análise 

foi realizada de forma narrativa, com foco na relação entre falhas de comunicação, dificuldades na coleta da 

história clínica e risco de comprometimento do diagnóstico. Resultados: Os estudos evidenciam que a 

comunicação inadequada entre equipes de emergência e pacientes surdos é frequente. Uma parcela reduzida 

desses pacientes consegue se comunicar de forma independente com os profissionais, sendo comum o uso de 

estratégias como leitura labial, comunicação escrita improvisada ou auxílio de familiares. Muitos profissionais 

relataram ausência de treinamento específico e dificuldade em utilizar métodos eficazes de comunicação. Essas 

barreiras dificultam a obtenção adequada da história clínica, atrasam o atendimento e comprometem a 

compreensão dos sintomas, aumentando o risco de diagnósticos incompletos ou incorretos, especialmente em 

situações de urgência. Conclusões: As evidências apontam que falhas na comunicação entre profissionais de 

saúde e pacientes surdos em serviços de emergência aumentam o risco de erros diagnósticos e comprometem a 

segurança do atendimento. A capacitação das equipes e a adoção de estratégias de comunicação acessível são 

fundamentais para reduzir riscos e promover um cuidado mais seguro e equitativo. 
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